“De humanos e aranhas”

Não há um hiato nas pessoas que andam e vão e passam e voltam, lá pelas seis e meia de uma tarde/noite ameaçando chover, na estação Santa Cruz.

Cruzam-se os olhares, tropeçam-se os passos, mesclam-se as feições, raças, gerações e sexos, quantos diferentes ! sabe lá quantos milhões de combinações esses narizes, bocas, olhos, queixos e resto do corpo podem formar. (¹ há pouco havia uma aranha no Anhangabaú )

O comércio aqui é muito grande, os ambulantes apropriaram-se de um canto outrora vago pra fazerem um desoriginal Mercado de Pulgas.

Acendem-se nervosos cigarros, privados que foram de arderem durante a viagem de Metrô. Nervosismo suicida esse dos fumantes, creio que jamais o compreenderei.

Não houve ainda nenhum assalto, digo ainda, pela quantidade de pessoas aqui concentradas, que confundiria o mais astuto estatístico no tocante à porcentagem de roubos. A não realização de crimes tornaria tranquilamente São Paulo numa megalópole imaculada. ( há pouco a aranha saiu do Anhangabaú e foi para a República )
A chuva não se incomoda de começar a cair, me molhando as costas que posicionaram-se  de propósito para esse fim. ( a aranha, tresloucada e confusa, sai da rota traçada, não obedece os padrões pré-estabelecidos...aranhas... )

Cegos, aqui há muitos cegos. Talvez por coincidência ou não, já vi quatro deles, não que eu tenha qualquer coisa contra eles, pelo contrário, vejo com bons olhos, perdão, sua harmonia e integração com o mundo não cego.

A feira continua prosperando. Um “button” de Che Guevara é desprezado por duas mulheres de sotaque castelhano, tachado de comunista por uma delas.

( que estaria aquela aranha fazendo no Metrô ? ela andava pela parede, ou melhor, naquele espaço onde existe um roteiro de letras das poucas estações da linha Leste-Oeste. Limitava-se a ficar dentro daquele retângulo como se algo terrível acontecesse caso ( ela ) saísse dali. )
( são misteriosas essas aranhas. )

São misteriosas essas pessoas que passam, motivadas por uma pressa  de pegarem uma condução que sabem estar cheia, quando poderiam parar para meditar um pouco.

São estranhas as pessoas que esperam, desvalorizando-se, como se alguém valesse tanto a pena ser esperado. Alem do mais, como eu, todos se atrasam por um ou outro motivo. Que espera é essa ?

São enganosas as gotas de chuva: as mais finas, fracas, quase imperceptíveis, causam-nos gripes devastadoras, como a que conheço hoje no presente momento.

Mas quem sou eu pra querer ser coerente ? e quem sou eu pra exigir coerência em aranhas ?

Sejamos, pois, duvidosas figuras, movamo-nos pra frente e pra trás no hipotético jogo da vida, esse tabuleiro incerto e torto, esse passeio de Metrô cuja estação a nós destinada pra ser a terminal nos é negado o conhecimento.
( e dizer que há pouco tempo tinha uma aranha no Anhangabaú... )
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Necessárias Notas do Autor:


A aranha que aparece entre vários parênteses, não é uma atleta que ora está em uma, ora está em outra estação. Na realidade é uma aranha que está na palavra ‘ANHANGABAÚ’ e na palavra ‘REPÚBLICA’, que pra quem nunca andou de Metrô, em São Paulo, faz parte de uma faixa, em forma de retângulo, colocada sobre todas as portas em todos os vagões, mostrando o nome das estações. Durante  a crônica a aranha evoluiu, como uma passista de Escola de Samba em plena avenida, guardadas as devidas proporções...
²...poucas estações da linha Leste-Oeste: na época em que foi feita essa crônica, essa linha ainda não estava concluída, com apenas algumas estações em funcionamento;
Esta crônica foi escrita em 06/03/85, contava eu com apenas vinte e três aninhos, exata e ironicamente a metade dos meus atuais quarenta e seis...

Fiz questão de não mexer numa vírgula dela, está do jeitinho que saiu da minha cabeça, há vinte e três anos atrás...

Pois é, estou ficando “véio”, ranzinza e “esclerosado”, esquecendo as coisas, só não me esqueço de vocês, meus fiéis leitores, os quais condeno, talvez, se eu não conhecer a “minha” estação terminal, por mais vinte e três anos, daí, prometo com mais uma, talvez lúcida, crônica, aos meus sessenta e nove anos...

[...”_O tempo passa !” Fiori Gigliotti]










